
Com obras paradas há 4 anos, o so-
nhado teatro municipal de São Vicente
pode virar um elefante branco. Uma Co-
missão Especial de Inquérito será instala-
da na Câmara para apurar responsabili-
dades. A obra foi iniciada em 2009 e está
parada desde 2011. O sonho da classe te-
atral é ver a obra concluída, mesmo que
ela não tenha cartões postais como pano
de fundo. Última página
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Força-Tarefa volta a fiscalizar hotéis na região central
Na tarde de ontem, quarta-feira (27), a

Força-tarefa da Prefeitura de Santos, for-
mada por diversos órgãos, voltou a fisca-
lizar hotéis na região central da cidade e
mais um estabelecimento foi fechado.

Foram fiscalizados seis estabelecimen-
tos situados na Av. Senador Feijó. O hotel
localizado no nº 109 descumpriu embargo (fe-
chamento) anterior da Prefeitura, por isso,

foi fechado mais uma vez e multado em R$ 4
mil pelo Departamento de Fiscalização Em-
presarial e Atividades Viárias (Defemp), da
Secretaria de Finanças (Sefin). Já o hotel do
número 85 foi multado em R$ 1.478,23 pela
Vigilância Sanitária, da Secretaria de Saúde
(SMS), por descumprir intimação anterior para
providências como pintura e reforma no piso.

Além dos fiscais da Sefin e da Saúde, a

ação contou com policiais civis e militares,
guardas municipais e agentes da Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego (CET). A
Força-Tarefa visa coibir irregularidades e
crimes como exploração da prostituição e
tráfico de drogas. Desde fevereiro, já foram
realizadas 13 ações conjuntas, que resulta-
ram no fechamento de 18 bares, 2 quios-
ques de lanche e 17 hotéis. 

São Vicente

Teatro será
entregue em 2016

 É o novo prazo dado pelo prefeito Bili

Fotos: Arquivo e Luiz Vicente

Na Catedral de Santos, será realizada
no próximo dia 30, às 9h, Missa em

Ação de Graças pelo início do
magistério do novo Bispo Diocesano

Dom Tarcísio Scaramussa.

Em Guarujá, já está em vigor a lei que
dá isenção de 50% no IPTU de imóveis

localizados em ruas de feiras-livres.
A medida é resultado de uma longa

disputa judicial.

Portuários se reúnem nesta quinta
(28) para decidir estratégia do

protesto marcado para 1º de junho.
Página 4
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País do retrocesso

EDITORIAL Mural

Chapéu alheio - O vereador Mu-
rilo Barletta (PR), animado pelo re-
conhecimento da população pelo
trabalho dos bombeiros, imedia-
tamente se manifestou a favor do
encaminhamento da medida por
parte do prefeito à Câmara, garan-
tindo a votação favorável. Calma
vereador, afinal quem paga a con-
ta é a população.
Greve geral - O chamado nas re-
des sociais para a greve geral mar-
cada para a zero hora de 26 de
junho próximo é para parar o País
por 24 horas. A expectativa dos
organizadores é a de que nesse
período nada funcione: transpor-
te, postos de gasolina, restauran-
tes, supermercados, etc... para de-
monstrar o descontentamento
para como governo federal.
Inadimplência - A Prefeitura de
São Vicente em parceria com o
Centro Judiciário de Solução de
Conflitos e Cidadania (CEJUSC),
realizará em 10 de junho, o se-
gundo mutirão de parcelamento
de tributos municipais atrasados.
A sessão será realizada por con-
ciliadores, procuradores e funci-
onários públicos, das 9h às 18h,
na Procuradoria Fiscal do Muni-
cípio (Rua Nicolau Guirao Perez,
nº. 75 - Parque Bitaru).
‘Tô voltando’ - Findam nesta
quinta (28), as licenças de uma
semana dos prefeitos de Cuba-
tão, Márcia Rosa (PT) e de Praia
Grande, Alberto Mourão (PSDB)
que se encontram em viagem
técnica em Portugal.
Sem pressa - Dizem as más lín-
guas de Cubatão que o prefeito
em exercício, Donizete Tavares
do Nascimento (vice-prefeito) se
adaptou muito bem ao cargo tem-

porário, num exercício para o fu-
turo.
Italianos - Em sessão solene
marcada para as 19h de amanhã
– sexta-feira (29), a Câmara de
Santos comemora o Dia da Cole-
tividade Italiana, quando a colô-
nia será saudada pelo vereador
José Lascane (PSDB), autor da
propositura.
Shopping - Como era de se espe-
rar, o escandaloso projeto chama-
do “PPP do Shopping” foi apro-
vado na Câmara dos Deputados.
Ao todo, 273 parlamentares vo-
taram a favor da proposta que por
meio de uma emenda à MP 668,
do ajuste fiscal altera a lei que re-
gulamenta as parcerias público-
privadas (PPPs). Nada tem a ver
com a MP 668 que trata da tribu-
tação sobre produtos importados.
A emenda aprovada permite à
Casa, recorrer às PPPs para a rea-
lização de obras e a construção
pretendida  (ampliação da estru-
tura da Câmara deve custar em
torno de um bilhão de reais).
Desrespeito - Durante a votação,
o deputado Beto Mansur (PRB),
1º Vice-Presidente da Câmara,
distribuiu aos parlamentares uma
mensagem defendendo o proje-
to. Ele alegava que ninguém (os
deputados ) era  irresponsável
de fazer shopping center,  e que
a empresa  que assumir a obra
vai explorar  o local durante um
período, e depois, o espaço per-
tencerá à Câmara. Indignado com
a oposição ao projeto, bradava
que  era um desrespeito à Mesa
dizer que vão construir shop-
ping Center. O conceito de des-
respeito tem conotação diferen-
te para quem clama por respeito.

Em momento inédito fez-se jus-
tiça no país da impunidade e mem-
bros importantes da cúpula do
poderoso partido governante foi
parar na cadeia. O feito se deveu à
tenacidade, à competência, à co-
ragem de um cidadão de origem
humilde, negro que não precisou
de cotas para chegar a presidente
do Supremo Tribunal Federal, o ex-
ministro Joaquim Barbosa que já
entrou para a história com honra e
glória.

Entretanto, com a saída de Joa-
quim Barbosa do STF voltou-se
atrás e José Dirceu que já foi chama-
do de chefe da quadrilha, Delúbio
Soares, José Genoino e João Paulo
Cunha, eminentes petistas, se en-
contram em prisão domiciliar, longe
dos desconfortos da Papuda.

Como raridade e atributos equi-
valentes aos de Joaquim Barbosa
surgiu o juiz Sergio Moro e pode-
rosos foram enfrentados e postos
na cadeia. Novamente, porém, o
STF autorizou que cumprissem
prisão domiciliar. Acrescente-se
que o Procurador-Geral, Rodrigo
Janot, praticamente interceptou o
excelente trabalho que a Polícia
Federal vinha fazendo ao impor que
esse órgão lhe prestasse contas.
Realmente, somos o país do retro-
cesso.

Para piorar não temos partidos
na acepção clássica de ‘uma reu-
nião de homens que professam a

mesma doutrina’. Nossos partidos
são clubes de interesses, não pos-
suem consistência ideológica ape-
sar da maioria se ufanar de ser de
esquerda, comportam-se ao sabor
das ambições pessoais, das van-
tagens eleitoreiras, buscam o po-
der pelo poder e seus objetivos
estão bem longe do bem-comum,
fim último da política como disse
Aristóteles.

O PT compartilha esses aspec-
tos com os demais partidos, mas
ao chegar ao poder e nele perma-
necer até agora começou a de-
monstrar características que extra-
polam a organização partidária e
que aparecem nitidamente em sen-
tenças do mensalão tais como: ex-
torsão, crime organizado, forma-
ção de quadrilha, lavagem de di-
nheiro. Note-se ainda, que os pe-
tistas seguem a lei do silêncio.
Nenhum deles quando preso abriu
a boca para denunciar o chefão ou
chefões. Delúbio Soares, ex-tesou-
reiro do PT, inclusive assumiu to-
das as culpas e é de se duvidar
que Vaccari, outro ex-tesoureiro
do partido envolva algum compa-
nheiro ou peça para fazer deleção
premiada. Até agora o ex-deputa-
do, André Vargas, único expulso
do PT nada mencionou, apesar de
ter feito insinuações anteriores à
prisão contra correligionários.

Diferente do PT que sempre fez
uma oposição violenta, radical,
intransigente, implacável, sendo
chamado com razão de destruidor
de reputações, o PSDB, que dis-

putou várias eleições com o PT é
um partido de punhos de renda em
contraposição ao tacape petista.
E, curiosamente, ninguém ajudou
mais Lula da Silva do que Fernan-
do Henrique Cardoso, apesar de
que durante seus oito anos de
governo conviveu com gritos fu-
riosos de Fora FHC, berrados por
militantes petistas em transe de
ódio. Naquele tempo pedir impea-
chment não desestabilizava as ins-
tituições nem era golpe, como não
foi tido como golpe o impeach-
ment do ex-presidente Collor de
Mello.

É evidente também o verdadei-
ro fascínio dos tucanos com rela-
ção ao PT. Exemplo mais recente é
o apoio do Senador Álvaro Dias e
de seu partido, o PSDB, incluindo
o governador do Paraná,  Richa  a
Luiz Edson Fachin, indicado por
Rousseff para ocupar a vaga de
Joaquim Barbosa no STF. Parado-
xalmente, segundo a revista Veja
de 22 de abril de 2015, “a impo-
nente fachada acadêmica de Fa-
chin esconde uma militância tão
abertamente esquerdista que as-
sustou até o ex-presidente Lula,
quando ele se recusou a indicar o
jurista para o Supremo”. Portanto,
o PSDB quer ser mais PT do que o
PT, o que desanima e decepciona
os que votaram nos tucanos su-
pondo que eles eram oposição.

Modernizar o trabalho dos bombeiros com a aquisição de
equipamentos é um sonho antigo da corporação e da população
santista. O incêndio de grandes proporções e de destaque mun-
dial ocorrido em abril na Alemoa evidenciou a carência porque
passa a instituição, fato que sem sombra de dúvidas sensibiliza a
sociedade, uma vez que são verdadeiros heróis no combate às
chamas e outras situações de risco.

Delineada essa realidade, o Corpo de Bombeiros de Santos
encaminhou ao prefeito Paulo Alexandre Barbosa (PSDB) a su-
gestão de um projeto de lei para a criação de uma taxa obrigatória
de serviço de bombeiros na Cidade. Essa seria uma taxa obrigató-
ria, ao contrário da contribuição voluntária, atualmente  incluída
no carnê do IPTU.

O prefeito ainda não se manifestou, mas a população sim.
Nada contra os bombeiros, mas contra a omissão dos governos
e a expectativa de mais uma vez ser taxada para cobrir os rombos
provocados pela incompetência de quem de direito.

Que a lição sirva de aprendizado. O pre-
sidente da Câmara Federal, deputado Eduar-
do Cunha e o vice-presidente da República,
Michel Temer, líderes do
PMDB tentaram empurrar
na goela dos eleitores o voto
distrital. Sistema de votação
para o Legislativo que elege
o mais votado, desprezando as equações do
quociente eleitoral, mas foram derrotados.

Rejeição do voto
distrital é a derrota
de Cunha e Temer

 Essa é uma parte da chamada refor-
ma política, decidida em gabinetes. Se
vingasse o voto distrital, só seriam elei-

tos os medalhões da polí-
tica e aniquilaria os parti-
dos políticos.

É  bom ficarmos aten-
tos porque na onda da re-

forma e do ajuste fiscal a conta sempre
é cobrada do povo.
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São Vicente

Guarda municipal vive nova realidade

A Guarda Municipal preparada para atuar em várias frentes

Divulgação/GMSV

Alei 13.022/14 que dá nova
característica à atividade
da Guarda Municipal, in-

cluindo o direito ao porte de arma,
exige uma readequação, restrutu-
ração e nova dimensão no prepa-
ro e na atuação de seus integran-
tes. Independentemente de ainda
não utilizar arma de fogo, o con-
tingente da Guarda Municipal de
São Vicente está sendo preparado
para a nova realidade.

O comandante da Guarda Mu-
nicipal da cidade, Luiz Wagner Mon-
teiro (major reformado da PM) expli-
ca que o contingente está sendo
preparado para a nova realidade
deixando de ser apenas guarda pa-
trimonial para dar apoio efetivo às
forças de segurança. As turmas es-

tão sendo formadas dentro do novo
conceito. “Promover a paz social é
o maior objetivo e isso inclui patru-
lhamento preventivo, o que já está
acontecendo em trabalho conjun-
to com a Polícia Militar, fato que
vem contribuindo para a redução
do índice de criminalidade”.

A Guarda Municipal já atua no
patrulhamento preventivo no cen-
tro e na orla da praia, voltaram à
ronda escolar e com auxílio de via-
turas e motos tem presença mais
efetiva junto à população.

Aproximar a população da Guar-
da Municipal que conta, inclusive
com a participação de cães no poli-
ciamento, é um dos objetivos do
comandante Monteiro que enten-
de que o fortalecimento da Guarda

passa, obrigatoriamente por esse
fator.

Com a nova lei, guardas muni-
cipais tem a missão de proteger
vidas, e não apenas patrimônios. 
Podem, inclusive, atuar em conjun-
to com órgãos de segurança pú-
blica, agindo em situações de con-
flito, colaborar com órgãos de trân-
sito, estaduais ou municipais, e até
expedir multas.

Reforço – São Vicente recebeu
ontem, quarta-feira (27), reforço de
37 novos policiais militares. Lota-
dos no 39° Batalhão de Polícia
Militar do Interior João Ramalho.
Esses policiais que em período de
estágio fizeram policiamento a pé,
na área comercial, serão redistri-
buídos no rádio patrulhamento,

operando no atendimento de soli-
citações feitas via 190; e no pelo-
tão de bicicletas, atuando na faixa
de areia, calçadão das praias e no

centro comercial. Santos recebeu
36 policiais e o 21º Batalhão que
engloba os municípios de Bertio-
ga, Cubatão e Guarujá, recebeu 37.

Santos

O transporte coletivo sem-
pre foi o calcanhar de Aquiles
das administrações públicas e a
‘pedrinha no sapato’ dos usuá-
rios. Em Santos, onde após 40
meses sem reajuste a tarifa so-
freu aumento de 12,07%, pas-
sando de R$ 2,90 para R$ 3, 25,
a situação não é diferente.

Embora dotada de uma fro-
ta com 286 veículos equipados
com wi-fi e a maioria com apa-
relho de ar condicionado, ainda
gera críticas da população devi-
do a superlotação em horários
de pico, atraso e agora a distân-
cia entre as paradas (pontos) re-
dimensionadas pela CET - Com-
panhia de Engenharia de Tráfe-
go. Uma das mais recentes alte-
rações realizadas foi na Av. Con-
selheiro Nébias, uma das prin-
cipais vias da cidade.

Em determinados trechos da
avenida o remanejamento ou su-
pressão dos pontos tem sido
muito criticado devido a longa
distância entre uns e a proximi-
dade de outros.

O remanejamento do ponto
próximo ao  Pronto Atendimen-
to  da Unimed onde funciona
também uma unidade de fisio-

Distância entre pontos de ônibus objetiva fluidez
do trânsito e não a necessidade do passageiro

terapia com outra do gênero em
frente, continua gerando muitas
reclamações por parte das pes-
soas que fazem tratamento nes-
tes dois locais. Inicialmente o
ponto (sentido centro/praia) foi
remanejado para o final da qua-
dra, muito próximo à uma es-
cola particular. Ali permaneceu
por poucos dias, com pais de alu-
nos não respeitando a proibição
de estacionar no local causando
estrangulamento no trânsito.

Ao que parece a determina-
ção dos que desrespeitavam as
regras prevaleceu e o ponto foi

remanejado para o final da qua-
dra seguinte obrigando os usuá-
rios a uma penosa caminhada,
levando-se em consideração que
muitos saem do atendimento
médico ou fisioterápico. Como
o ponto seguinte (último da via
antes da orla) não foi remaneja-
do a distância entre eles ficou
tão diminuta quanto aos pontos
existentes entre a Rua Júlio de
Mesquita e a UniSantos na Av.
Conselheiro Nébias. Nesta mes-
ma avenida, outra queixa, esta
não tão recente: a retirada do
ponto em frente ao Colégio José

Bonifácio. Professores do perí-
odo noturno sentem-se prejudi-
cados pela longa distância que
têm que percorrer para atingir o
ponto mais próximo, situação
que piora em noites de chuva.

Critérios - A CET informa
que os principais critérios para
definir a localização dos pontos
de ônibus são demanda e quanti-
dade de linhas/ônibus que passam
pelo local e o objetivo é atender o
maior número de pessoas possí-
vel, especialmente nos locais
onde há quantidade  significativa
de embarque e desembarque.

Sobre as distâncias diferen-
ciadas entre as ‘paradas’, a em-
presa informa que está realizan-
do uma redistribuição dos pon-

tos, principalmente nos corredo-
res (principais avenidas), para
permitir que o transporte coleti-
vo ganhe mais agilidade. A dis-
tância média que está sendo ado-
tada é de 400 metros e que as
avenidas Washington Luiz e Con-
selheiro Nébias já tiveram seus
pontos alterados e o tempo de
percurso dos coletivos e demais
veículos melhorou em 35%.

E quanto aos fatores deter-
minantes para as mudanças, a
empresa relaciona: “Dar fluidez
para o transporte coletivo, au-
mentando a distância entre eles
para evitar as constantes para-
das dos ônibus e, assim, melho-
rar o seu desempenho, além de
oferecer viagens mais rápidas.

Divulgação

A CET ignora o grande número de idosos que usa o transporte coletivo
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Nesta quinta-feira (28), as
sembleia conjunta das
oito categorias do setor

portuário de Santos, define o tipo
de manifestação programada para
o próximo dia 1º de junho. Na oca-
sião, o presidente do Sindicato
dos Operários Portuários (Sintra-
port),  Claudiomiro Machado Miro,
defenderá um protesto de uma a
duas horas, com reivindicações co-
letivas. A assembleia será na sede
do Sindicato dos Empregados na
Administração Portuária (Sinda-
port), na Rua Júlio Conceição, 91,
Vila Mathias.

“Poderá ser uma paralisação de
duas horas, mas por reinvindica-
ções gerais e não específicas de
cada sindicato. Seguiremos, assim,
o que foi definido na reunião con-
junta das diretorias, no último dia
19”, diz ele.

Entre as reclamações comuns,
Miro destaca a aposentadoria es-
pecial, a garantia das datas-bases
unificadas, um posto de saúde
com atendimento ininterrupto no
porto e melhores condições de tra-
balho.

“Alguns locais do Porto de
Santos, o maior da América Latina,
são vergonhosos, com mato e su-

Sintraport define protesto e reivindicações de 1º de junho
jeira abundantes, assim como ra-
tos e baratas. Isso tem que acabar”.

O reconhecimento da insalu-
bridade e periculosidade dos lo-
cais de trabalho, para sua corre-
ção ou pagamento de adicionais
correspondentes, é outra propos-
ta dos operários portuários.

Estratégia - Em reunião con-
junta, os oito sindicatos do porto,
mais os caminhoneiros autôno-
mos, definiram a estratégia para 1º
de junho, o dia de protesto das
categorias,.

Os portuários descartaram a
participarão no Dia Nacional de
Lutas, nesta sexta-feira (29), pro-
gramado pela CUT e outras cen-
trais. A tática inclui as assemblei-
as individuais e a coletiva desta
semana. A decisão foi devido as
divergências entre Federação Na-
cional dos Portuários (FNP) e a
Força Sindical, às quais são filia-
dos alguns sindicatos do setor.

A FNP, filiada à CUT, mesma
central do Sindicato dos Empre-
gados na Administração Portuá-
ria (Sindaport), não incluiu, na
pauta desta sexta (29), as medidas
provisórias 664 e 665. As duas
medidas integram o chamado pa-
cote de ajuste fiscal do governo

Dilma e dificultam o acesso de tra-
balhadores e dependentes a be-
nefícios previdenciários.

A pauta é assinada também
pelas federações nacionais dos es-
tivadores (FNE), dos conferentes,
consertadores, vigias portuários,
trabalhadores de bloco, arrumado-
res e amarradores de navios (Fenc-
covib).

A Força Sindical, por sua vez,
da qual participam os sindicatos
dos Estivadores e dos Operários
Portuários (Sintraport), defende
emendas ao projeto de lei da tercei-

rização e é contra as
duas medidas pro-
visórias citadas.

Outras reivin-
dicações - Entre as
reivindicações propostas pelos
sindicatos, estão ainda melhores
condições de segurança, saúde e
higiene nas instalações portuári-
as, inclusive nos postos de esca-
lação. Mais: inclusão, nos editais
de arrendamento de áreas portu-
árias, garantia de prioridade dos
portuários avulsos registrados e
cadastrados no órgão gestor de

mão de obra (Ogmo), conforme a
lei 12815-2013.

O aproveitamento dos empre-
gados dos atuais arrendatários
pelas empresas vencedoras dos
processos licitatórios e o estacio-
namento de caminhões no bairro
Alemoa também estão entre as su-
gestões. E ainda: cumprimento das
tabelas de frete pelas empresas de
transporte, disponibilização de
30% dos terminais portuários para
caminhões que aguardam carga e

descarga e defini-
ção da campanha
salarial dos empre-
gados da Codesp.

Unidade -
“Como a nossa uni-
dade é mais impor-
tante que as diver-
gências das cen-
trais”, diz Miro, pre-

sidente do Sintraport, “resolvemos
tocar nossa campanha em separa-
do”.

O sindicalista pondera que a
luta dos portuários “acabará sen-
do bem abrangente. Com certeza,
nossas assembleias colocarão as
medidas provisórias e a terceiriza-
ção no mesmo pacote”. (Redação
e fotos: Paulo Passos)

Meio Ambiente

As pessoas se preparam para a
comemoração do Dia do

Meio Ambiente, 5 de junho, mas
há um grupo que se manifestará
não  para reverenciar a data, mas
pelas condições de trabalho e me-
lhores salários.

“Pela valorização do trabalho
de quem cuida das unidades de
conservação no Estado de São

Trabalhadores em áreas de preservação
ambiental denunciam baixos salários

Paulo” é o movimento desenca-
deado por funcionários da Fun-
dação Florestal que atuam em
unidades de conservação no Es-
tado de São Paulo.  Eles denunci-
am as péssimas condições de tra-
balho, com um funcionário para
cada 13 mil hectares, o que se-
gundo eles “abre espaço para
complementação de quadro com
funcionários em cargos comissi-
onados, indicações políticas, sem
qualificação técnica”. Denunciam
também a baixa remuneração dos
guardas-parque.

A Fundação Florestal tem cer-
ca de 300 funcionários concur-
sados, distribuídos entre fun-
ções técnicas, administrativas e
operacionais. Eles são responsá-
veis pelos chamados serviços
ambientais - regulação do clima,
produção e qualidade da água,

reciclagem de nutrientes, manu-
tenção da biodiversidade, entre
outros - além de garantir a pre-
servação de modos de vida tra-
dicionais compatíveis com a
conservação ambiental. Essa
ação se dá em áreas como a
Juréia, Ilha do Cardoso, Canta-
reira, Pico do Jaraguá e muitos
outros.

Baixos salários - Os funcio-
nários da conservação ambiental
sofrem com salários muito defa-
sados e sem plano de cargos, car-
reiras e salários. Os baixos salári-
os dos guardas-parque, segundo
os manifestantes, valor menor
que o destinado a estagiários (R$
888,00) é um desestímulo, senão
uma afronta. São 94 unidades de
conservação que atende a 4 mi-
lhões de hectares, ou seja, 18%
do território paulista.

Divulgação

Reunião define protesto e Miro (no detalhe)
sugere estratégia
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Aprendizado

A importância do intercâmbio cultural na vida dos jovens

Julhy à frente de um dos cartões postais de Londres, o Big Ben e com parte do grupo de intercambistas na Torre Eiffel/Paris

Aestudante santista Julhy
Gonçalves é um exemplo
de como um intercâmbio

cultural pode mudar a vida dos
jovens, especialmente porque
neste período são expostos a si-
tuações desafiadoras, longe de
casa e rodeados de estranhos,
além de estar em países de costu-
mes e idiomas diferentes.

Estudante de Comércio e Exte-
rior na Universidade Católica de
Santos, Julhy, 17 anos, moradora
no bairro Jabaquara, em janeiro
passado por meio da CI Intercâm-
bio e Viagem, junto com outros 18
jovens de diferentes regiões do
Brasil, embarcou numa viagem,
que segundo ela foi mais que uma
experiência de aprendizagem de
outro idioma.

“A experiência vai muito além
da prática do idioma. A gente pas-
sa a ver tudo à sua volta com ou-
tros olhos, porque é preciso se
adaptar a nova casa, costumes e
família” diz a jovem que foi para a
Londres/Inglaterra, onde ficou
hospedada na casa de uma família
totalmente diferente da sua.

Antes de ir para a Inglaterra,
Julhy e o grupo visitou a França,
onde passou cinco dias de muitos
passeios, conhecendo lugares
que povoavam seus sonhos de
adolescente, incluindo, como não
poderia deixar de ser a Torre Eiffel
que foi visitada durante o dia e à
noite. Museus, parques, passare-
las da moda, cafés, enfim, Paris.

Arquivo JG

Do mundo da moda  Julhy par-
tiu para a terra dos Beatles, Ingla-
terra, onde além de passeios que
naturalmente incluiu uma visita ao
templo dos reis do yé yé, Abbey
Road Studios, muito estudo sobre
a língua inglesa, em cujo curso di-
vidia o espaço com o grupo brasi-
leiro e com jovens de outros paí-
ses.

Diferencial - “O intercâmbio
é uma experiência única, porque
além de conhecer lugares incrí-
veis, aprendemos a língua nativa
(no meu caso foi inglês)  no dia a
dia, porque o melhor jeito de
aprender é falando”, explica Ju-
lhy que completa  dizendo que
não é preciso ser muito observa-
dora  para perceber que  “as coi-
sas na Inglaterra são muito bara-
tas e as pessoas são muito pon-
tuais e alegres. Difícil encontrar
alguém de mal humor”.

A experiência de um intercâm-
bio abre portas? E o que muda na
vida de uma jovem? Duas pergun-
tas que Julhy não pensa muito
para responder.

“Não tive qualquer problema
para me adaptar a minha host Fa-
mily (família anfitriã) durante o in-
tercâmbio que com certeza abre por-
tas, no mínimo para ampliar conhe-
cimento e valorizar cada conquis-

ta. Acredito que um intercâmbio
abre portas,  porque depois que ter-
minamos o curso de inglês na In-
glaterra, recebemos o diploma com
o nível do idioma que completamos.
Conhecimento da língua inglesa é
importante para o exercício da mai-
oria das profissões, pois o idioma
domina no mercado mundial”.

Resumindo sua experiência,
Julhy diz que “Além de  ter melho-

Urgência – Professores das redes esta-
dual e municipal de Ensino estão preo-
cupados com o alto índice de falta dos
colegas. Com a ausência destes, há uma
sobrecarga porque, como a escola não
pode dispensar os alunos das classes sem
professores, são distribuídos para outras
salas de aula que normalmente já estão
superlotadas. Com isso, o docente vira
apenas um ‘tomador de conta’ porque é
impossível ministrar aula em uma classe
que reúne crianças de diferentes idades e
níveis de escolaridade.

Nomeação - A Prefeitura de Santos no-
meou 100 professores adjuntos I para
atuação nas escolas da rede municipal.
Após a realização dos exames pré-admis-

Curtas

sionais, os profissionais serão convoca-
dos para a posse e apresentação dos do-
cumentos necessários. Irão atuar nas
classes de 1º a 5º anos do ensino funda-
mental. A previsão é de que entrem em
exercício até o final de junho. 

Cubatão - Pioneira na Região, a Ouvi-
dora da Secretaria Municipal de Educa-
ção (Seduc) de Cubatão completa dois
anos em julho e já realizou este ano 104
atendimentos, tendo solucionado 80%
dos casos. Criada por meio da reforma
administrativa de julho 2013, funciona de
segunda a sexta-feira, das 9h às 16h, no
primeiro andar da Seduc. O telefone para
contato é 3375-2459 e o e-mail é
ouvidoriaeducacao@cubatao.sp.gov.br.

rado o meu inglês, os passeios
foram marcantes porque sempre
foi meu sonho visitar a Europa.
Quase não acreditei quando eu vi
a Torre Eiffel. Resumindo, essa vi-
agem foi perfeita”. Ela garante que
hoje tem uma outra perspectiva da
cultura brasileira, da importância
das relações internacionais e que
além de melhorar seu currículo
amadureceu como pessoa.

Termina no próximo dia 3 de
junho, o prazo de inscrições da para
o Projeto Férias, da Secretaria de
Educação de Santos,  destinado a
alunos que frequentam o período
integral na rede municipal.

O projeto será desenvolvido
no período de recesso escolar, de
13 a 22 de julho, nas unidades

Férias 
polo: ‘Yara Nascimento Santini’
(Rua Fausto Felício Brusarosco
s/nº, Castelo); ‘Laurival Rodri-
gues’ (Av. Brasil s/nº, Nova Cin-
tra); ‘Lydia Federici’ (Rua Mato
Grosso, 83, Boqueirão); ‘Leonor
Mendes de Barros’ (Praça Fer-
nandes Pacheco s/nº, Gonzaga)
e ‘Monte Cabrão’ (Rodovia Cô-

nego Dômenico Rangoni, Mon-
te Cabrão). 

Para a inscrição, o responsá-
vel deverá comparecer à escola
em que o filho está matriculado,
levando declarações de trabalho
do pai e da mãe ou responsável
legal, que comprovem a impossi-
bilidade de férias em julho.
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: GÊMEOS

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

Em 21 de maio,  entramos com
o sol no signo de Gêmeos a par-
tir das 5h44, e seu regente Mer-
cúrio está em movimento retró-
gado até 11 de junho. Como ele
anuncia a comunicação, como
pensamos, como falamos, como
aprendemos a ouvir, devemos ter
cautela até esse dia com o que
podemos falar a mais ou até mes-
mo com a omissão, pois esse
caminho é importante para tomar
decisões com base lógica na
busca de conhecimentos, de ex-
pandir saberes e trilhar novos e
criativos caminhos.

Planeje sua viagem, entre em
contato com pessoas que dete-
nham conhecimentos diferentes e
complementares, saia da mesmice!
Mas tudo com a verdade, pois Ju-
piter está no signo de Leão, por-
tanto formando um sextil com esse
sol, em determinados momentos.

Gêmeos é um signo mutável
como nossa maneira de pensar.
Hoje podemos estar com vontade
de algo que nao sabemos definir,
porque Gêmeos representa a cri-
ança e a juventude do zodiaco. Seu
regente Mercurio, o Deus Hermes
que tem asas nos pés, era o men-
sageiro entre deuses e humanos.
No filme ‘Furia de Titãs’, os inte-

ressados podem ver sua versatili-
dade. Assim, a monotonia é terri-
vel, a filosofia se baseia em “hoje
estou aqui, amanhã não sei”. A
busca por algo novo, pelo comer-
cio, negociações, etc.. é uma cons-
tante, pois seus caminhos se co-
locam em lugar duplo em todos os
sentidos.

A grande dificuldade do gemi-
niano é ter um rumo nas situações,
pois se dão bem em qualquer situ-
ação,  por isso mesmo tem dificul-
dade em ir só por um caminho. Isso
causa um desgaste e às vezes um
parar no meio da estrada. Por isso
vamos aproveitar esse signo do
elemento ar, que rege as comuni-

cações, para  agir e levantar a po-
eira das rotinas com o contato com
aquilo que a vida moderna pode
oferecer de bom, inclusive, os mais
avançados sistemas de comunica-
ção.

Queremos e vamos buscar a
delicadeza que merecemos e a cri-
ança que quer conversar, falar, e
entender o que está acontecendo
e com isso vamos entender tam-
bém um pouco os geminianos que
nos rodeiam, que é a representa-
ção de Peter Pan, dos contos de

fadas. Sair um pouco da nossa
maçante realidade e viver um
pouco o mundo do faz de
conta......nos permitir isso....ser
um pouco criança buscando no-
vos caminhos, trocando, con-
versando, dialogando de forma
franca e transparente, nos fará
bem. Afinal,só quando permiti-
mos e nos permitimos errar e
acertar, é que criamos, imagina-
mos e inovamos, no trabalho, na
família e na vida em geral.

Todos nós temos um pouco
de conhecimento para trocar,
assim, vamos deixar essa ener-
gia vir à tona atraves dessa en-
trada do sol em Gêmeos.

de 21 de maio a 20 de junho

“Zé Rodrix - As
Canções” é o show
que será apresenta-
do nesta sexta-feira
(29) no Teatro Sera-
fim Gonzalez em
Praia Grande. Apre-
sentação que home-
nageia o cantor, fa-
lecido em 2009, é da
Jazz Big Band, que
acompanhou a car-
reira de Rodrix nos
palcos. A orquestra
é formada por 16
músicos, entre saxofonistas,
trompetistas, guitarrista, tecla-
dista e vocal, que transformou a
música popular brasileira, berço
de Rodrix, em uma mistura de jazz
contemporâneo e canções mo-
dernas.

O Ministro da Cultura, Juca
Ferreira, estará em Santos, no pró-
ximo dia 2 de junho, quando rece-
berá artistas, produtores e agen-
tes culturais. Com sua equipe, o
ministro cumprirá agenda na Cida-
de, se encontrando com represen-
tantes municipais da região, das
14h às 17h, no Instituto Arte no
Dique à Rua Brigadeiro Faria Lima,
1349, Rádio Clube.

Neste fim de semana, dias 30 e
31 de maio, Santos recebe a Virada
Cultural Paulista 2015. Leões de
Israel, Mariana Aydar, Moraes
Moreira, Mustaches e os Apaches
e Nação Zumbi são os destaques
musicais.

A Virada Cultural Paulista é re-
alizada pela Secretaria da Cultura
do Estado de São Paulo em parce-
ria com 24 prefeituras, com unida-
des do Sesc e em Santos, também
com o MIS – Museu da Imagem e
do Som.

As cidades que integram a
agenda da programação cultural
recebem as atrações em dois fins
de semana. Algumas receberam a
Virada nos dias 23 e 24 e as de-
mais, neste fim de semana, dias 30
e 31 de maio, como é o caso de
Santos.

Programação
Teatro Guarany - Praça dos An-
dradas, nº 100 – Centro Histórico
30/5 - 18h30 - Abertura Oficial (es-
pecial)
30/5 -19h - A Mais Forte – Christi-
ane Tricerri (teatro)
30/5 - 23h - Fernando Strombeck
(stand up)
31/5 - 14h - Altos e Baixos – Cia
dos Palhaços (circo)
Praça Mauá - Os que assistirem
aos shows que acontecerão no
palco que será montado na Praça
Mauá, no Centro Histórico, nos
intervalos entre os shows conta-
rão com uma trilha musical desen-

Tributo

Jazz Big Band
homenageia Zé Rodrix

Muitos foram os shows em que Zé Rodrix
dividiu o palco com a Big Band

Arquivo/Divulgação

O show é gratuito e acontece
às 20h30. Os ingressos devem ser
retirados uma hora antes da apre-
sentação. O Teatro Serafim Gon-
zalez fica no Complexo Cultural
Palácio das Artes, na Av. Presiden-
te Costa e Silva, 1.600.

Ministro da Cultura vem a Santos
Divulgação

Neste fim de semana tem Virada Cultural

Moraes Moreira, uma das atrações da Virada 2015
do palco santista da Praça Mauá

volvida especificamente pelo DJ
Rodrigo Bento.
30/5 - 19h30 - Music Box
30/5 - 21h30 - Trio Sinhá Flor
30/5 - 23h59 - Moraes Moreira
31/5 - 15h30 - Leão de Israel
31/5 - 17h - Mustache & os
Apaches
31/5 - 18h30 - Nação Zumbi
MISS - Museu da Imagem e do Som
- andar térreo do Centro de Cultu-
ra Patrícia Galvão na Av. Pinheiro
Machado, 48.
30/5 - 18h - Elsa e Fred (cinema)
30/5 - 16h - A Viagem de Chihiro
(cinema)
SESC Santos - Rua Conselheiro
Ribas, nº 136
30/5 - 18h - Guia Improvável para

Corpos Mutantes – Airton Toma-
zzoni (dança)
30/5 - 18h40 - Jam de Danças Ur-
banas (dança)
30/5 - 22h00 - Virada Zen (dança)
31/5 - 10h - Bárbara Francesquine,
Danielle Laetano e Marília Coelho
Gotas (dança)
31/5 - 13h00 - Jogos de Transpor-
tar – Diego Esteves e Fernanda
Boff (dança)
31/5 - 14h - Danças Circulares dos
povos – Fátima D’abreu (dança)
31/5 - 16h -Samba de Lá, Samba de
Cá – Marília Fernandes (oficina)
31/5 - 18h  - ‘PAI’ – Antônio Nó-
brega (dança).

Mais informações no site
www.cultura.sp.gov.br.

Divulgação
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O médico Mario Cardoso e Laura Pedrido, amigos que
abraçaram a fotografia como hobby, ciclados em

Bertioga, em mais uma viagem fotográfica organizada
pela mestre Berenice Kauffmann.

Em sessão solene mar-
cada para às 19h, des-
ta quinta-feira (28), o
médico Francisco Jai-
mez Gago, secretário
de Saúde de Praia
Grande, será homena-
geado com o Título de
Cidadão Praiagran-
dense. A solenidade
será na Câmara (Praça Vereador Vital Muniz, nº 01,
Boqueirão). O título é iniciativa do suplente de vereador,
José Valter de Oliveira, o Magrão do Quiosque, que ocu-
pou uma cadeira no Legislativo em setembro do ano pas-
sado.

A querida amiga Sandra Neto e seu
amado Luiz Carlos Ferraz (Cebola,
para os íntimos), na foto ao fundo,
comemoraram 31 anos de amor e
cumplicidade, oficializando a
união e renovando o compromisso
de trilharem juntos, o caminho da
felicidade. E no início de junho,
Cebola, embarca para a Espanha,
para sua quinta peregrinação a
Santiago de Compostela, desta vez
para o Caminho Primitivo, cerca de
310 km, de Oviedo a
Santiago de Compostela.
Buen Camino amigo mio.

• • • Vem aí a 13ª edição da Flip - Festa Literária de
Paraty. De 1º a 5 de julho, 39 autores se dividem em
23 mesas, para discutir literatura, música e socieda-
de. O homenageado do ano será o poeta, escritor e
crítico literário Mário de Andrade.

• • • A 13° edição da Noite de Fado, do Restaurante
Tasca do Porto, recebe neste sábado (30), a partir das
20 h,  a fadista Maria de Lourdes que se apresenta acom-
panhada dos músicos Helinton Betes (guitarra portu-
guesa) e José Carlos Rogério (viola de fado). O restau-
rante português, na Rua XV de Novembro, 112, no
Centro Histórico de Santos.

• • • Chega ao final neste domingo (31), o II Festival Gastro-
nômico de São Vicente. São 18 restaurantes e quiosques
que oferecem um prato salgado receitas da cultura nacio-
nal e internacional ou porção por R$ 39,90. A iniciativa é da
Secretaria de Esportes, Turismo e Lazer do município.

• • • O Grupo de
Apoio a Prevenção à

Aids da Baixada
Santista (GAPA/BS)
realiza nesta sexta-
feira (29), a noite do

Nhoque da Sorte, que
acontecerá a partir

das 20h, no Don Pepe
Di Napoli, na Av.
Washington Luiz,

422, Canal 3, Santos.

Alexandre Melanima

Renata de Castro Divulgação
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Os maus exemplos
Existem claras evidências que o Governo Fede-

ral é composto por uma equipe de burocratas, total-
mente despreparados. E para compor este quadro
de insolvência que o país atravessa, há o sempre
presente desgaste motivado pela corrupção reinante
no seio da classe política, em conluio com funcio-
nários desonestos e sempre prontos a participar de
malandragens e patifarias.

Some-se a isso os maus exemplos que figuras
públicas despejam diariamente na mídia. É o caso
do ex-presidente Lula, com suas declarações carre-
gadas de ódio, procurando criar um clima de luta de
classes, luta essa totalmente desnecessária neste
momento da vida nacional. Lula sempre foi muito
mais palanqueiro, que propriamente um diplomata
ou um estadista. Se hoje figura como suspeito em
todas essas denúncias de corrupção, culpa lhe cabe
por deixar seus “amigos” fazer o que fizeram.

Isso não dá o direito ao Ministro da Justiça, se-
gundo matérias que correm naimprensa, de ter de-
terminado uma investigação sigilosa contra mem-
bros da Polícia Federal, do Ministério Público e até
do Judiciário, que trabalham no levantamento das
fraudes e furtos ocorridos na Petrobrás, origem da
Operação Lava Jato. É tentar mascarar a verdade,
já delatada por uma série de empresários e funcio-
nários da referida empresa. É tentar que a água não
chegue ao pescoço de influentes personagens da
política nacional.

Outro mau exemplo vem da Câmara dos Depu-
tados. Num momento de crise financeira, quando o
governo corta bilhões de reais de programas sociais
e de investimentos, provocando o desemprego em
massa, o fechamento de indústrias e casas comer-
ciais, querem esses senhores congressistas cons-
truir um novo anexo cujo complemento principal
será um shopping. Ao custo de um bilhão de reais, a
referida obra foi aprovada pelo plenário.

E seguem-se os casos que envolvem prefeitos,
membros de legislativos municipais, governos esta-
duais, que a imprensa não cansa de divulgar. Há os
casos que envolvem organizações sociais contrata-
das para realizar serviços, cuja responsabilidade se-
ria dos governos, envolvidas em denúncias de in-
competência e corrupção. É lamentável que as gran-
des manchetes jornalísticas estejam voltadas para
este tipo de atuação. Não há um setor governamen-
tal que esteja imune a esta epidemia que corrompe e
apodrece o tecido social brasileiro.

Enquanto isso cresce a criminalidade, o assassi-
nato banal, o envolvimento de menores com a margi-
nalidade, pois, quem deveria dar bons exemplos não
o faz, e com isso a população honesta, trabalhadora,
está indefesa e assustada, pois não sabe a quem ou a
que recorrer. Tempos sombrios, como diria Brecht,
em que falar de coisas inocentes é quase um delito, e
implica em silenciar sobre tantos horrores.

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos PintoACâmara de São Vicente vai ins-
talar nos próximos dias, uma
CEI – Comissão Especial de

Inquérito para tratar da paralisação das
obras do teatro municipal, desde 2011.
O vereador Nicolino Bozzella Filho
(PSDB), presidente da Comissão Es-
pecial de Vereadores criada para acom-
panhar o desenrolar da construção, en-
caminhou à Mesa da Câmara, pedido
para instalação da CEI para a qual já
obteve as assinaturas necessárias.

Novela - A construção do teatro
municipal de São Vicente é uma nove-
la que se arrasta há no mínimo, quatro
décadas e ainda está longe do epílo-
go. A obra iniciada em 2009, ao lado do
Centro de Convenções, no Parque Bi-
taru, virou um espetáculo de péssima
categoria, um exemplo de como dinhei-
ro público e compromisso com a po-
pulação pouco valem e não têm dono.

Aqueles que nos anos 70 se reuni-
am com políticos na expectativa de con-
quistarem um espaço não para ensaiar,
mas apresentação de espetáculos, acre-
ditaram que finalmente teriam o sonho
realizado. Se enganaram, por enquanto.

A obra foi iniciada em 2009 com
previsão de entrega para 2011, ano em
que foi paralisada.

Sem muita convicção, o prefeito
Luiz Cláudio Bili (PP), que ao assumir
a administração a obra já estava para-
lisada, diz que espera entregar o teatro
até o final dessa sua gestão, ou seja,
no próximo ano. Anteriormente, junho
do ano passado foi o prazo que ele
deu para a conclusão da obra que não
recebeu qualquer complemento.

Mas agora, Bili diz que a esperan-
ça é obter recurso adicional da Secre-
taria de Turismo do Estado de São
Paulo para atualização das planilhas
de custo devido a atualização de valo-

Teatro que virou novela

res. O prefeito diz que pretende reto-
mar a obra ainda neste ano e para isso
está negociando com o Dade – Depar-
tamento de Apoio ao Desenvolvimen-
to das Estâncias, órgão da Secretaria
de Turismo, responsável pela verba,
cerca de R$ 5 milhões já injetados na
obra que parece não ter fim.

O contrato firmado (na administra-
ção anterior - prefeito Tércio Garcia) com
empresas para a obra vem sendo questi-
onado, inclusive pela Câmara. Segundo
Bili, o contrato não foi encerrado em sua
administração para evitar prejuízo ao
contribuinte, por elas (empresas) “rece-
beram mais do que fizeram”.

Se isso aconteceu, porque o pre-
feito não rescindiu o contrato e não
recorreu à Justiça contra as empresas
Codesavi – Companhia de Desenvol-
vimento de São Vicente e Termaq? Ele
não respondeu, voltando a afirmar que
está negociando com o DADE, na ex-
pectativa de atualização de valores
para fazer frente aos reajustes das pla-
nilhas e que espera entregar o primei-
ro teatro da Cidade em 2016.

Investigação - O vereador Nicoli-

Sonho antigo – Apesar da preocupação com os ór-
gãos de repressão que continuavam, especialmente na
calada da noite acompanhando a curta distância os mili-
tantes das artes, atores amadores e profissionais, bailari-
nos, músicos e outros “elementos perigosos”, em 1977, a
direção do GAL – Grupo Artístico Liberal, que ensaiava e
discutia cultura em uma residência no Catiapoã, marcou
com os políticos, a primeira reunião para tratar da cons-
trução de um teatro.

Nesse primeiro encontro, apenas o  prefeito  Koyu
Iha compareceu. No encontro seguinte, dois  vereadores
e três representante. No terceiro e último, um vereador e
dois representantes, que assustados com a presença de
uma ‘baratinha’ como era chamada a viatura policial, pa-
rada na esquina, bateram no portão dos fundos da casa e

Obra parada desde 2011 será investigada pela Câmara

Luiz Vicente Filho

no Bozzella Filho, presidente da CEV
que trata das obras paralisadas do tea-
tro e que pediu a instalação de uma
Comissão Especial de Inquérito (CEI),
diz que a cidade virou um “cenário de
guerra” e o teatro é uma das obras pa-
radas que formam esse cenário.

“È preciso apurar as responsabili-
dades por este estado de abandono
verificado em toda a cidade. A CEV do
teatro foi criada quando as obras já
estavam paralisadas. Eu assumi uma
cadeira na Câmara em 2013 e as obras
já estavam paradas há dois anos. Aliás
a paralisação dessa obra era um dos
temas criticados pelo então vereador
Luis Cláudio Bili, hoje prefeito. Agora
com a instalação de uma CEI nos próxi-
mos dias daremos início à uma investi-
gação que envolverá, também, natural-
mente, as administrações anteriores.
Vamos apurar pagamentos, custos e
responsabilidades, porque verbas es-
taduais foram liberadas, mas não sabe-
mos como foram aplicadas porque elas
acabaram e a obra aí está, parada. Não
permitiremos que ela se torne um “ele-
fante branco”.

um deles avisou que não participaria mais daqueles en-
contros, pelo menos até a situação (ditadura) amenizar.

A partir de então às reuniões compareciam apenas os
mais interessados, os menos poderosos, os menos noci-
vos, mas os mais apaixonados pela Pátria. Alguns já não
estão mais nesse plano, como Celso Ramirez e Roberto
Saturnino, mas os que ainda estão por aqui, esperam um
dia se não pisar, ver alguém pisando no palco do Teatro
Municipal de São Vicente, mas sabemos que antes disso,
muita água vai rolar por baixo da platéia do teatro que
ainda está em obra. Sob o local passa um rio que pela
estrutura do solo e da obra, um dia vai aflorar. Só espero
que não seja sob meu sapato, se é que o tempo me pre-
servará até a estreia, ou melhor, o epílogo desse ato.

(Noemi Macedo)


